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- - - - ATA N.º 18/2024 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia nove de setembro do ano de dois mil e vinte e quatro. 2 

- - - - Aos nove dias do mês de Setembro do ano de dois mil e vinte e quatro, nesta 3 

cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de Reuniões, pelas quinze 4 

horas e quarenta e cinco minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal de 5 

Gouveia, com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem do Dia. 6 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 7 

1. Aprovação da Ata n.º 10/2024, Ata n.º 11/2024, Ata n.º 12/2024, Ata n.º 8 

13/2024, Ata n.º 14/2024, Ata 15/2024, Ata 16/2024 e Ata 17/2024 9 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores Vereadores 10 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 11 

3. DELIBERAÇÕES 12 

3.1 Discussão e votação da proposta de designação do representante do Município na 13 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens. 14 

3.2 Discussão e votação da aprovação do relatório final, minuta de contrato ao 15 

concorrente ICA – Indústria e Comércio Alimentar, S.A, referente à adjudicação do 16 

serviço de fornecimento de refeições em refeitórios escolares – refeições de confeção 17 

local, para o ano letivo 2024/2025. 18 

4. OBRAS 19 

4.1 Emissão de parecer sobre o pedido de constituição de compropriedade relativo ao 20 

prédio de natureza mista sito em Vale de Nateira, na freguesia de Ribamondego. 21 

4.2 Emissão de parecer sobre o pedido de constituição de compropriedade relativo ao 22 

prédio de natureza rústico sito no local de Outeiro – Moimenta da Serra, na União de 23 

Freguesias de Moimenta da Serra e Vinhó. 24 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Jorge Abrantes 25 

Cardoso Ferreira (PPD/PSD), Vice-Presidente, Ana Isabel Sousa dos Santos Figueiredo 26 

(PS), Conceição Castro Salvador (PS), Ana Cláudia Bonifácio Machado Martins 27 

(PPD/PSD), João Daniel Mosa Caetano (PS), Vereadores, comigo Ana Rita Brazete Pinto, 28 

Técnica Superior, designada para secretariar a presente reunião do órgão executivo.  29 
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- - - - Na sequência do pedido formulado pela Senhora Vereadora Ana Paula Casegas 30 

Pardal Duarte Freitas (PS), o qual, nos termos dos n.ºs 1 e 2 do art.º 78.º da Lei n.º 5-31 

A/2002, de 11 de janeiro, comunicou a sua ausência à presente reunião de Câmara, 32 

solicitando a sua substituição, ao abrigo do art.º 79.º do citado diploma legal, foi 33 

convocada para exercer as funções de Vereadora, em regime de substituição, Ana 34 

Isabel Sousa dos Santos Figueiredo (PS), cidadã da Lista do Partido Socialista à Câmara 35 

Municipal.  36 

- - - - JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS: - Delibera a Câmara, por unanimidade, considerar 37 

justificada a falta dada pelo Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Manuel Tadeu 38 

Marques que, por se encontrar numa reunião da CIMBSE – Comunidade Intermunicipal 39 

das Beiras e Serra da Estrela, no âmbito do consórcio EEC PROVERE Queijos Centro de 40 

Portugal, não pode estar presente na reunião. 41 

Delibera a Câmara, por unanimidade, considerar justificada a falta dada pelo Senhor 42 

Vereador José Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos (PPD/PSD) que, por se encontrar em 43 

período de gozo de férias, não pode estar presente na reunião. 44 

Delibera a Câmara, por unanimidade, considerar justificada a falta dada pela Senhora 45 

Veredora Ana Paula Casegas Pardal Duarte Freitas que, por se encontrar em período 46 

de gozo de férias, não pode estar presente na reunião. 47 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente para 48 

deliberar, pelo Senhor Vice-Presidente foi declarada aberta a reunião. 49 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 50 

- - - - 1) Aprovação da Ata n.º 10/2024, Ata n.º 11/2024, Ata n.º 12/2024, Ata n.º 51 

13/2024, Ata n.º 14/2024, Ata 15/2024, Ata 16/2024 e Ata 17/2024:- Foram presente 52 

as Ata n.º 10/2024, de 27 de maio, Ata n.º 11/2024, de 11 de junho, Ata n.º 12/2024, 53 

de 21 de junho, a Ata n.º 13/2024, de 27 de junho, Ata n.º 14/2024, de 08 de agosto, a 54 

Ata n.º 15/2024, de 22 de julho, a Ata 16/2024, de 5 de agosto e a Ata 17/2024, de 26 55 

de agosto, cujo texto foi previamente distribuído por todos os membros, para 56 

retificação e posterior aprovação. 57 

Tendo em conta que as Atas em causa não foram analisadas e corrigidas por todos os 58 
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presentes, não foram as mesmas aprovadas.  59 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE PRESIDENTE E INTERVENÇÕES DOS SENHORES 60 

VEREADORES 61 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE PRESIDENTE 62 

- - - - 2.1.1) HOMENAGEM A ANTÓNIO JOSÉ SANTINHO PACHECO: salientou a 63 

homenagem inteiramente merecida a António José Santinho Pacheco, que decorreu 64 

em Vila Franca da Serra e para a qual foi solicitada a colaboração do Município de 65 

Gouveia, tendo sido prestada essa colaboração. 66 

- - - - 2.1.2) INÍCIO DO ANO LETIVO: fez referência ao início do ano letivo que vai 67 

acontecer sexta feira, dia 13 de setembro, estando a ser tudo articulado por forma a 68 

que as coisas decorram da melhor forma possível. Deu conta de que durante a manhã 69 

de hoje decorreu no edifício da Câmara a reunião com as escolas e as empresas de 70 

transportes, para que, tudo comece a funcionar dentro da normalidade. 71 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar relativamente 72 

à reunião que decorreu com o Agrupamento de Escolas de Gouveia e com as empresas 73 

de transportes, se existe alguma novidade e se se perspetiva que os percursos sejam o 74 

menos demorados possível. 75 

- - - - Usou da palavra o senhor Vice-presidente para referir que, tal como já se tinha 76 

falado e o que está a decorrer neste momento, é o que já foi feito no ano passado, foi 77 

esticar ao máximo aquilo que era possível em termos de horários dos transportes, para 78 

minorar a questão da saída de casa em algumas freguesias, como foi o caso de 79 

Cativelos. Deu nota de que o que ficou definido, é que se irá verificar como arranca 80 

este ano letivo e como vai decorrer e depois será analisada a situação, ainda que não 81 

haja grande margem de manobra, porque já se esticou ao máximo no ano passado 82 

aquilo que era possível em termos de horários. Referiu que não se podem esquecer 83 

que se estamos a lidar com carreiras públicas, que já têm os seus trajetos definidos. 84 

Deu nota de que no ano passado já se conseguiu um bom resultado no ano passado, 85 

diminuindo bastante o tempo de saída dos alunos de Cativelos, que era o caso mais 86 

problemático. 87 
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- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar, ainda assim 88 

quanto tempo é que continua a demorar esse percurso.  89 

- - - - O senhor Vice-Presidente respondeu que o percurso demora cerca de cinquenta 90 

minutos. Mais referiu, que o grande problema de Cativelos é que não é possível o 91 

autocarro apanhar os alunos em Cativelos e vir para Gouveia, este autocarro faz a volta 92 

ao contrário, que é o circuito estipulado.  93 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição para referir que às vezes é 94 

preciso ter outras soluções para além da carreira pública, porque sabemos que há 95 

concelhos, que exatamente para evitar os percursos longos, a saída demasiado cedo 96 

em algumas freguesias ou a chegada à escola cedo de mais, a própria Câmara assume 97 

com meios próprios o transporte desses alunos. 98 

- - - - Interveio o senhor Vice-presidente para referir que todos os meios de transporte 99 

acima dos nove lugares que a Câmara tem estão ao serviço dos alunos. 100 

- - - - Prosseguiu a senhora Vereadora Conceição Salvador para dizer que, 101 

provavelmente, precisam de mais meios para resolver estas situações pontuais, não se 102 

podem desculpar com os horários das carreiras públicas. Existem situações em que o 103 

tempo despendido e a hora de saída são inaceitáveis e há que pensar numa solução 104 

que dependa do próprio município. 105 

- - - - - Interveio novamente o senhor Vice-presidente para referir que, pensa não estar 106 

em cima da mesa essa situação, porque os horários que estão a ser praticados neste 107 

momento não são descabidos, porque já melhoraram bastante e têm vindo a melhorar 108 

constantemente, no entanto, estamos cá para analisar as situações. Porque se não, 109 

daqui a pouco temos de ter uma frota nova só para estes percursos do transporte 110 

escolar e assim deixa-se de ter também transportes na rede pública, porque depois 111 

não lhes compensa, porque o número de clientes que têm na rede pública é também 112 

diminuta e se tapamos de um lado, destapamos do outro. 113 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que essa 114 

situação pode também acontecer em resultado da implementação do transporte a 115 

pedido se as pessoas forem mais bem servidas. 116 
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- - - - Usou novamente da palavra o senhor Vice-presidente para mencionar que 117 

primeiro vai ver-se como é que vai funcionar o Transporte a Pedido.  118 

- - - - 2.1.3) ENCERRAMENTO DA ATIVIDADE REDE TERRAS DA TRANSUMÂNCIA: 119 

destacou a última atividade, deste ano, da Rede Terras da Transumância com a 120 

romaria à Senhora da Assedasse que aconteceu no passado domingo, que decorreu de 121 

uma forma muito positiva.   122 

- - - - 2.1.4) PRÉMIO MAIS FEEDBACK – CONCURSO UBBU 2024: destacou também o 123 

concurso Ubbu, rede de programação informática para crianças do 1º Ciclo, 124 

desenvolvido pelo Município no concelho de Gouveia. E uma vez mais este ano, as 125 

professoras que lecionam este programa, Adriana Torres e Zaira Viegas, viram o seu 126 

trabalho destacado, sendo distinguidas como o Prémio Ubbo do ano 2024, na 127 

categoria “Prémio Mais Feedback”. Deu ainda conta, de que já sabem que alguns dos 128 

alunos irão ver os seus trabalhos destacados, pelo que se está a aguardar por essa 129 

divulgação.  130 

- - - - 2.1.5) ORÇAMENTO PARTICIPATIVO: deu nota de que terminou no dia 31 de 131 

agosto o prazo para votação das 16 propostas que foram submetidas a votação. 132 

Informou que foi vencedor o Projeto “Nespereira no Centro do Movimento”, que 133 

permitirá à freguesia de Nespereira a construção de um circuito de manutenção para a 134 

prática desportiva. 135 

- - - - 2.1.6) ESTRELA XTREME TRIATHLON: deu conta de que o Município de Gouveia 136 

irá receber, no próximo dia 14 de setembro, a prova de triatlo Estrela Xtreme 137 

Triathlon, que conta com uma prova de natação no Vale do Rossim, uma prova de 138 

ciclismo que percorre os concelhos de Gouveia e Manteigas e termina com uma prova 139 

de atletismo em Manteigas. Um evento que decorre numa parceria entre o Município 140 

de Gouveia e o Município de Manteigas. 141 

2.2) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR 142 

- - - - Cumprimentou todos os presentes e em nome dos Vereadores eleitos Partido 143 

Socialista congratula-se pelas iniciativas que foram enumeradas pelo senhor Vice-144 

Presidente. 145 
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- - - - 2.2.1) PONTO DE SITUAÇÃO DA RUA DA CADEIA VELHA: questionou se o trânsito 146 

foi reposto na rua da Cadeia Velha. Sobre este assunto questionou ainda se já foi 147 

obtido o parecer positivo da CCDRC e se as obras estão em condições de ser realizadas.  148 

- - - - Respondeu o senhor Vice-presidente, dizendo que, antes de ir de férias, tinha 149 

sido dada a autorização para que fossem dadas as condições para que o trânsito 150 

pudesse circular, minimizando os constrangimentos de acesso ao Bairro do Castelo. 151 

Neste momento não sabe qual é o ponto de situação, mas vai procurar saber e 152 

posteriormente informar. No entanto, pensa que a questão desta obra é ter 153 

acompanhamento de alguém especializado na questão da arqueologia. 154 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar se o 155 

técnico que vai acompanhar a obra não é o arqueólogo da Câmara. 156 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para referir que o que quis dizer 157 

relativamente ao acompanhamento da obra é que terá sido dada a indicação pela 158 

CCDR de que a obra terá de ter acompanhamento de alguém especializado na questão 159 

da arqueologia. 160 

Continuou referindo que não sabe em que ponto de situação está, até porque o Eng.º 161 

António Mendes também se encontra de férias, mas vai procurar saber qual foi a 162 

informação que veio da CCDRC. 163 

- - - - 2.2.2) INFORMAÇÃO DOS TÉCNICOS SOBRE O PROJETO DO PARQUE 164 

ECOLÓGICO: deram conta de que ainda não receberam o documento que foi solicitado 165 

na última reunião de Câmara referente ao projeto do Parque Ecológico, que foi lido 166 

pelo senhor Presidente da Câmara na última Assembleia Municipal, pelo que 167 

continuam a aguardar a entrega do referido documento o mais rápido possível.    168 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para referir que relativamente a esse 169 

documento, na altura foi entregue ao senhor presidente em papel, tendo sido já 170 

solicitado várias vezes, assim que seja enviado à secretária do senhor Presidente esta 171 

enviará.  172 

- - - - 2.2.3) ORDEM DE PAGAMENTO N.º 2192: em junho questionaram sobre o 173 

pagamento n.º 2192 no valor de 3.700,00€, do qual foi dito que dizia respeito a um 174 
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nadador salvador. Deu nota de que foi ainda dito em reunião de Câmara que que a 175 

Câmara tem contrato com a Orla Periférica na cedência de dois técnicos nadadores 176 

salvadores, pelo que questionam a quantos meses de pagamento se refere esse valor. 177 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Cláudia Martins esclarecendo que o contrato foi 178 

feito com o valor de 25 mil euros, podendo abranger a contratação de um ou mais 179 

nadadores salvadores, porque, principalmente no verão com a abertura das piscinas 180 

descobertas, um nadador salvador não é suficiente e por esse motivo os valores nunca 181 

são iguais, as vezes há um pagamento no valor de 3.700,00€ ou de cerca de 4.000,00€, 182 

depende dos meses, do numero de nadadores salvadores, e do numero de horas feito 183 

por cada um.  184 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição referindo que entende isso 185 

tudo, mas concretamente o que foi questionado foi a que é que diz respeito a ordem 186 

de pagamento no valor de 3.700,00€ e o que foi dito na altura pelo senhor Vereador 187 

José Nuno Santos é que era relativo a um nadador salvador, pelo que o que questiona 188 

é a quantos meses esse valor diz respeito.  189 

- - - - Retomou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins dizendo que irá 190 

solicitar essa informação junto do senhor Chefe de Divisão, Dr. Hélder Almeida, que foi 191 

quem conferiu a fatura.  192 

- - - - 2.2.4) OBRAS DO CINE TEATRO DE GOUVEIA: relativamente às obras do Teatro 193 

Cine, houve uma segunda fase de obra e em junho questionaram se o contrato para 194 

essa segunda fase não tinha de vir a aprovação em reunião de Câmara, ao que lhes 195 

terá sido dito que não era necessário por ser um valor baixo. 196 

Entretanto, na alteração orçamental que houve nessa reunião de 11 de junho, havia 197 

um reforço de verba para o Tetro Cine, tendo sido questionado a que é que se 198 

destinava, ao que foi respondido que que dizia respeito a trabalhos a mais, dos quais 199 

não tinha ideia de terem sido autorizado em reunião de Câmara. 200 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins para mencionar que tem 201 

ideia do valor autorizado ser superior ao adjudicado e uma vez que os WC´s estavam já 202 
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em más condições, decidiu-se aproveitar esse valor a que tinham direito na 203 

candidatura, para se realizarem esses trabalhos a mais.  204 

Deu nota de que não se trata de trabalhos a mais com acréscimo monetário para o 205 

Município, estava tudo incluído na candidatura, no entanto, quando se lançou a 206 

candidatura foi por um determinado valor, mas ficou abaixo do valor da candidatura e 207 

para não se perder esse valor, uma vez que estava aprovado, decidiu-se aproveitar 208 

para fazer outras melhorias, nomeadamente na requalificação dos WCs, melhorias na 209 

entrada, etc, que não estavam contemplados inicialmente.  210 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para dizer que na sua 211 

opinião o que não está contemplado são trabalhos a mais, mesmo que a candidatura o 212 

comporte, pelo que necessitam desse esclarecimento. 213 

- - - - Interveio o senhor Vice-presidente para referir que se recorda de na altura ter 214 

questionado o senhor Eng.º António Mendes que respondeu estar tudo dentro da 215 

normalidade e que não tinha havido essa necessidade, mas vai procurar obter esse 216 

esclarecimento. 217 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins para informar que neste 218 

momento o técnico que poderia prestar esse esclarecimento encontra-se de férias, 219 

mas que assim que regresse irá solicitar essa informação e transmitir. 220 

- - - - 2.2.5) HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DAS EIPs: referiu que já tinha questionado 221 

sobre os horários de funcionamento das EIPs, ao qual o senhor Vice-presidente disse 222 

que iria averiguar se já estariam a fazer horário diferenciado entre elas, por forma a 223 

que a cobertura no concelho fosse mais alargada, pelo que gostariam de saber se isso 224 

já acontece.  225 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para, em relação a este assunto, dizer 226 

que foi falado com o senhor Coordenador de Proteção Civil Municipal aquando da 227 

comemoração do aniversário dos Bombeiro Voluntários de Folgosinho e que o senhor 228 

Coordenador de Proteção Civil Municipal também considera ser necessário que haja 229 

este desfasamento entre as EIPs, estando a trabalhar no assunto, pelo que espera que 230 

isso aconteça. 231 
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- - - - Usou da palavra a senhora Veredora Conceição Salvador para referir que já foi em 232 

junho que questionaram sobre este assunto. 233 

- - - - Tomou novamente da palavra o senhor Vice-presidente para dar conta de que 234 

tem havido muitas alterações nas EIPs, nomeadamente saída de elementos e entrada 235 

de novos elementos.  236 

Ainda assim, entendeu o Senhor Vice-Presidente, efetuar uma chamada telefónica ao 237 

senhor Coordenador de Proteção Civil, Hugo Teixeira a fim de prestar um 238 

esclarecimento mais detalhado. 239 

- - - - Usou da palavra o senhor Coordenador de Proteção Civil, Hugo Teixeira, 240 

começando por explicar que a intenção em coordenação com os bombeiros e tentar 241 

prestar Socorro 24 horas em Gouveia, mas é uma situação que tem de ser discutida 242 

com as direções de cada corporação de bombeiros para se poder articular as equipas 243 

por forma a fazerem a cobertura das 24 horas ou pelo menos as 12 horas. 244 

Deu nota de uma dificuldade, que é o facto de os bombeiros de Gouveia e Vila Nova de 245 

Tazem terem carro de desencarceramento e as outras corporações não têm e para o 246 

caso de um acidente rodoviário para uma operação mais rápida teria de se colocar 247 

uma corporação dessas a fazer o apoio. Deu ainda nota de que tem de se saber se as 248 

corporações concordam com este modelo, o que vai encarecer, uma vez que poderá 249 

haver horas noturnas e se a Câmara terá de despender mais alguma verba para 250 

compensar essas horas noturnas. É uma situação que está a ser pensada, mas 251 

primeiramente tem de se verificar se as direções das corporações concordam com esse 252 

modelo que se quer implementar para garantir o socorro durante 24 horas. O 253 

Município até pode estar disponível para disponibilizar por exemplo mais cinco ou seis 254 

mil euros por mês para garantir o socorro durante 24 horas, ou seja, ter uma equipa de 255 

cinco elementos em funcionamento 24 horas, mas as direções das corporações não 256 

estarem de acordo. Porque nesta situação em que se está a pensar, a equipa que 257 

estiver ao serviço, se tiver de sair para prestar socorro noutra localidade do concelho 258 

deixa de estar a cobrir sua área de abrangência. 259 
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- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para mencionar que do que têm 260 

falado é que um dos constrangimentos é a questão dos meios, porque nem todos 261 

dispõem do mesmo tipo de equipamento.  262 

- - - - Tomou novamente da palavra o senhor Coordenador de Proteção Civil, Hugo 263 

Teixeira, para referir que os bombeiros de Melo e Folgosinho, também têm 264 

equipamento para desencarceramento, o que não têm é uma viatura preparada para o 265 

efeito. O que se poderia pensar era em cada escala, estarem escalados por exemplo 266 

três elementos do Bombeiros Voluntários de Melo e dois elementos dos Bombeiros 267 

Voluntários de Gouveia, porque se houver um acidente rodoviário os Bombeiros 268 

Voluntários de Gouveia saem com a viatura de desencarceramento e os Bombeiros 269 

Voluntários de Melo saem com uma ambulância, por exemplo.  270 

Tem de haver uma articulação com as direções dos Bombeiros Voluntários do 271 

Concelho para se perceber se concordam com este modelo, averiguar quanto é que vai 272 

custar. Referiu que se pode fazer um teste experimental de um ou dois meses para se 273 

analisar como é que a articulação entre as quatro corporações poderia ser 274 

desenvolvida, a fim de ser melhorado o serviço de socorro do concelho.  275 

- - - - Usou da palavra o senhor Vice-presidente para mencionar que neste momento 276 

ainda andam todos preocupados com o mês de setembro relativamente aos incêndios, 277 

mas passando esta fase dever-se-ia pegar outra vez nesta situação e ver o que se 278 

consegue.  279 

- - - - O senhor coordenador de Proteção Civil, Hugo Teixeira, referiu que assim que as 280 

condições climatéricas permitam, assim que as temperaturas baixem e chova, irá 281 

articular com os quatro comandantes dos bombeiros do concelho, com as direções e 282 

também com o senhor Presidente da Câmara, para se verificar se concordam com este 283 

modelo que se pretende implementar. Deu nota de que em alguns concelhos este 284 

modelo já se encontra implementado porque só existe uma corporação, com duas ou 285 

três EIP’s e torna-se mais fácil gerir, porque é a própria corporação que assume essa 286 

responsabilidade de cobrir um horário diferente. Aqui são quatro corporações o que 287 
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torna a situação diferente, embora na sua opinião seja possível desde que todos 288 

queiram remar no mesmo sentido.  289 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar que tipo de 290 

sinistros as EIPs socorrem para além dos incêndios e acidentes. 291 

- - - - O senhor coordenador de Proteção Civil, Hugo Teixeira, respondeu que a EIP’s 292 

tem as tarefas bem definidas no âmbito das portarias que foram criadas quando foram 293 

constituídas as EIP’s, mas têm vindo a ser alteradas, como é o exemplo da EIP de 294 

Gouveia que quando foi criada não tinha as mesmas responsabilidades que tinha a EIP 295 

de Melo e a EIP de Folgosinho. As portarias têm vindo a ser alteradas e reajustadas 296 

pela Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil.  297 

Deu conta de que por norma as EIP’s, durante o seu horário e serviço uma das suas 298 

funções é, no caso do INEM sair em socorro e a corporação não tiver mais nenhuma 299 

equipa de INEM, é a EIP que fica também responsável por esse socorro, ou seja, são 300 

responsáveis por fazer socorro de 112, acidentes rodoviários, incêndios e também 301 

auxiliar uma pessoa que por exemplo se tenha esquecido da chave dentro de casa. 302 

Deu ainda nota, que estas equipas que já se encontram constituídas, ao contrário do 303 

que algumas pessoas pensam, as EIP’s não fazem limpezas de mato nas faixas de 304 

proteção, no entanto as novas EIP’s que forem constituídas já terão essa 305 

responsabilidade. Na sua opinião dever-se-ia transpor a nova legislação para as EIP’s já 306 

constituídas, mas implicaria a alteração do contrato de trabalho do funcionário, o que 307 

já ultrapassa a responsabilidade do município, porque o contrato de trabalho é feito 308 

com a associação e não com o município. 309 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para mencionar que de 310 

acordo com o que o senhor coordenador de Proteção Civil, Eng.º Hugo Teixeira disse o 311 

diagnóstico está feito e há soluções pensadas, portanto, só falta mesmo as pessoas 312 

sentarem-se à mesa e entenderem-se, porque se é possível faze-lo noutros concelhos, 313 

em Gouveia também tem de ser possível. 314 
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- - - - Interveio senhor Vice-presidente para mencionar que aqui a questão é que nos 315 

outros concelhos só há uma corporação de Bombeiros e em Gouveia temos quatro 316 

corporações.  317 

- - - - Usou da palavra o senhor coordenador de Proteção Civil, Hugo Teixeira, para 318 

referir que não acha que o facto de serem quatro corporações seja um entrave, até é 319 

uma mais valia, mas têm de se sentar e estar todos em sintonia e remar todos para o 320 

mesmo lado. É da opinião que nem que o Município tenha de investir mais alguma 321 

verba por causa dos turnos, mas pelo menos temos consciência de que se tem o 322 

concelho protegido durante 24 horas ao nível de socorro. 323 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 324 

3. DELIBERAÇÕES 325 

- - - - 3.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO 326 

REPRESENTANTE DO MUNICÍPIO NA COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E 327 

JOVENS: 328 

- - - - Usou da palavra o senhor Vice-presidente para dar conta de que a pessoa que 329 

estava como representante do Município de Gouveia na CPCJ era a Dr.ª Rita Oliveira, 330 

que, entretanto, já atingiu o limite máximo de renovações, pelo que se propõe a 331 

técnica Carla Alexandra Branquinho Braz da Silva, Técnica Superior de Serviço Social 332 

que entrou este mês ao serviço com a conclusão do concurso de assistente social.  333 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que pensa que essa 334 

técnica já terá estado ao serviço no município. 335 

- - - - O senhor Vice-presidente respondeu que já esteve ao serviço na Câmara pelo 336 

programa 1.º Direito, entretanto esteve a trabalhar na ABPG e concorreu ao concurso, 337 

tendo sido a única a ser apurada para as entrevistas. 338 

Considerando que: 339 

As Comissões de Proteção de Crianças e Jovens são instituições oficiais não judiciárias 340 

com autonomia funcional que visam promover os direitos da criança e do jovem e 341 

prevenir ou pôr termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, 342 

formação, educação ou desenvolvimento integral. 343 
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Na alínea a) do art.º 17.º da Lei n.º 147/1999, de 1 de setembro, na sua atual redação, 344 

refere que a composição da comissão alargada prevê “um representante do município, 345 

a indicar pela câmara municipal, dos municípios, a indicar pelas câmaras municipais, 346 

no caso previsto na alínea b) do n.º 2 do artigo 15.º, ou das freguesias, a indicar por 347 

estas, no caso previsto na alínea a) do n.º 2 do artigo 15.º, de entre pessoas com 348 

especial interesse ou aptidão na área das crianças e jovens em perigo”.  349 

A mesma Lei refere ainda no n.º 2 do artigo 20º que “são, por inerência, membros da 350 

comissão restrita o presidente da comissão de proteção e os representantes do 351 

município, ou dos municípios ou das freguesias nos casos previstos, respetivamente, 352 

nas alíneas b) e a) do n.º 2 do artigo 15º, e da segurança social, da educação e da 353 

saúde quando não exerçam a presidência”.  354 

O mandato de cada membro da comissão tem um período de três anos, podendo ser 355 

renovado duas vezes (n.º 1 do artigo 26.º da LPDPCJ) e a atual representante já atingiu 356 

o limite máximo de renovações. 357 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 358 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro 359 

designar como representante do município na Comissão de Proteção de Crianças e 360 

Jovens, Carla Alexandra Branquinho Braz da Silva, Técnica Superior de Serviço Social. 361 

- - - - 3.2) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA APROVAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL, MINUTA 362 

DE CONTRATO AO CONCORRENTE ICA – INDÚSTRIA E COMÉRCIO ALIMENTAR, S.A, 363 

REFERENTE À ADJUDICAÇÃO DO SERVIÇO DE FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES EM 364 

REFEITÓRIOS ESCOLARES – REFEIÇÕES DE CONFEÇÃO LOCAL, PARA O ANO LETIVO 365 

2024/2025:  366 

- - - - Usou da palavra o senhor Vice-presidente que informou que a empresa que 367 

ganhou o concurso é a mesma do ano letivo anterior, tendo havido apenas quatro 368 

concorrentes, dos quais um foi excluído. Das três propostas a empresa que apresentou 369 

o preço mais baixo foi a ICA – INDÚSTRIA E COMÉRCIO ALIMENTAR, S.A, que este ano 370 

baixou o preço, no ano passado o preço por refeição era 3,09€ acrescido de IVA e este 371 

ano passou para 3,06€ acrescido de IVA. 372 
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- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que o caderno de 373 

encargos é muito completo e detalhado, chegando mesmo ao ponto de se classificar 374 

os concorrentes em função da origem dos produtos que são utilizados na preparação 375 

das refeições, produtores de Gouveia tendo uma pontuação maior, se os produtos 376 

tiverem origem no Concelho face aos que tiverem origem na área da NUT ou fora 377 

delas, e também valoriza se o modo de produção é biológico, se é de origem 378 

geográfica protegida, pelo que questiona como é que é fiscalizado, qual é a entidade 379 

que vai verificar se na prática assim acontece ou não.  380 

- - - - Usou da palavra o senhor Vice-presidente para referir que os próprios serviços 381 

fazem esse acompanhamento. 382 

- - - - Interveio novamente a senhora Vereadora Conceição Salvador para mencionar 383 

que entende que isso seja possível verificar, mas o que perguntou é se tal acontece.  384 

- - - - Prosseguiu o senhor Vice-presidente para referir que nas reuniões com a 385 

empresa, umas das coisas que se fala é essa necessidade de tentar comprar os 386 

produtos localmente, que é um dos objetivo e o feedback que temos tido por parte da 387 

empresa é de que é isso que acontece.  388 

- - - - Continuou a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar se o senhor 389 

Vice-presidente garante que em termos de produção vão verificar se é de produção 390 

biológica.  391 

- - - - O senhor Vice-presidente respondeu que não garante, que a produção biológica 392 

não garante.  393 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que se 394 

consta do caderno de encargos e se não é possível ser verificado para que é que se 395 

pontuam as propostas em função desses critérios, se depois não é possível verificar.  396 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para mencionar que é o modelo 397 

deste tipo de contratos e para garantir a qualidade das refeições.  398 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que só se 399 

consegue garantir a qualidade se isso se verificar, não basta estar escrito no papel a 400 

dizer que se tem uma alimentação de qualidade. 401 
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- - - - Interveio a senhora Vereadora Cláudia Martins para mencionar que tal como o 402 

senhor Vice-presidente estava a dizer e bem, quem recebe os bens tem o dever de 403 

verificar se efetivamente está a ser cumprido ou não. Deu nota de que o contrato está 404 

feito com o objetivo de se querer o melhor para os alunos, biológico, adquiridos no 405 

concelho, etc. 406 

- - - - Tomou novamente da palavra a senhora Veredora Conceição Salvador para 407 

referir que não é obrigatório que seja assim, mas a verdade é que a escolha da 408 

empresa que fornece as refeições é feita com base nesses pressupostos. 409 

- - - - Usou da palavra o senhor Vice-presidente para mencionar que a própria escola 410 

tem gente que faz um acompanhamento muito próximo da confeção dos alimentos na 411 

cantina.  412 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que primeiro foi 413 

dito que os trabalhadores que estão na escola, verificam através da fatura se é 414 

cumprido, pelo que questiona se essa responsabilidade cabe só a essas pessoas que 415 

provavelmente não sabem que os contratos são feitos com base nesses pressupostos. 416 

- - - - Usou da palavra o senhor Vice-presidente para mencionar que as funcionárias 417 

conhecem, até porque têm lá o contrato, até porque uma das funcionárias faz também 418 

serviço no SASE onde tratam deste assunto da alimentação.  419 

- - - - Interveio novamente a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que 420 

existe um gestor de contrato que é a Dr.ª Helena Torres, que a partida deveria ser essa 421 

pessoa a fazer a confirmação. 422 

- - - - Prosseguiu o senhor Vice-presidente para referir que a Dr.ª Helena Torres faz 423 

essa confirmação e, pontualmente, convida para se ir almoçar às escolas, para 424 

precisamente se fazer essa análise, pois, sempre que se achar conveniente podem 425 

aparecer para almoçar na escola para verificar se a comida está a ser bem 426 

confecionada e depois podem ir verificar quais são os produtos que estão a ser 427 

utilizados. Deu nota de que a Dr.ª Helena faz isto regularmente, inclusive, sempre que 428 

vai convida o senhor Vice-presidente.  429 
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Referiu ainda, que relativamente a estas visitas muitas vezes são as próprias 430 

funcionárias das cantinas que pedem para se ir lá almoçar, uma vez que as vezes há 431 

críticas relativamente à qualidade da comida, e assim podemos verificar se é verdade e 432 

se há motivos para essas queixas.  433 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que as 434 

coisas não fiquem só no papel. 435 

Referiu ainda que relativamente ao valor da proposta, o valor base deste concurso 436 

para este ano letivo era de 225.400,00€, ficando a proposta da ICA em 214.200,00€ e 437 

se se comparar com o que aconteceu no ano anterior com recurso aos serviços 438 

complementares há uma diferença de cerca de 2.600,00€. O concurso internacional, 439 

provavelmente surge para evitar que se façam concursos com preços mais reduzidos 440 

para caberem nos concursos nacionais e depois ultrapassa-se o constrangimento com 441 

o recurso ao pagamento de serviços complementares. Referiu que existe uma margem 442 

tão pequena, que ou realmente o número de refeições para este ano está bem 443 

acautelado, ou então, apesar de se ter lançado um concurso internacional, acabe por 444 

se recorrer novamente ao pagamento de serviços complementares.  445 

- - - - Interveio o senhor Vice-presidente para referir que por isso mesmo se aumentou 446 

o número para 70 mil refeições, também para dar uma margem maior, atendendo 447 

exatamente àquilo que foi nos dois últimos anos. Mas, entretanto, se se verificar que 448 

mesmo assim é pouco, aceita-se porque, tal como já disse, é muito incerto, devido a 449 

visitas de outras escolas ao nosso concelho e se esse número aumentar bastante é 450 

normal que tenha reflexos no contrato. 451 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar se quando 452 

acontecem essas visitas por parte de alunos de outras escolas as refeições são pagas 453 

por esses alunos ao valor de 3,06€.  454 

- - - - O senhor Vice-presidente usou da palavra para mencionar que a Câmara paga o 455 

valor da refeição à empresa, mas há uma diferença, esse gasto também tem a receita 456 

paga pelas escolas que nos visitam. 457 
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- - - - Interveio novamente a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar se 458 

não há encontro de contas, aquilo que entra como receita acaba por não ter qualquer 459 

implicação no valor do contrato. 460 

- - - - O senhor Vice-presidente respondeu que não, esse dinheiro entra para a Câmara, 461 

mas aquilo que está em causa é aquilo que a Câmara paga à empresa.  462 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 463 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 464 

proceder à aprovação do Relatório Final da aquisição do serviço “FORNECIMENTO DE 465 

REFEIÇÕES EM REFEITÓRIOS ESCOLARES – REFEIÇÕES DE CONFEÇÃO LOCA, PARA O 466 

ANO LETIVO 2024/2025”, em conjunto com os documentos que compõem o processo 467 

de concurso, nos termos dos n.ºs 3 e 4 do artigo 148.º do CCP e, consequentemente, 468 

APROVAR A ADJUDICAÇÃO DA AQUISIÇÃO AO CONCORRENTE QUE APRESENTOU A 469 

PROPOSTA ECONOMICAMENTE MAIS VANTAJOSA “ICA – INDÚSTRIA E COMÉRCIO 470 

ALIMENTAR, S.A.”, autorizando deste modo a realização da respetiva despesa pelo 471 

valor global de 242.046,00 euros (duzentos e quarenta e dois mil e quarenta e seis 472 

euros). 473 

- - - - 3.1.1) APROVAÇÃO DA MINUTA DO CONTRATO ESCRITO: - Para cumprimento do 474 

n.º 1 do artigo 98.º do Código da Contratação Pública e alínea b) do n.º 1 do artigo 18.º 475 

do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho, delibera a Câmara, por unanimidade e, em 476 

minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da 477 

Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, proceder à aprovação, da minuta do contrato 478 

escrito respeitante à aquisição do serviço de “FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES EM 479 

REFEITÓRIOS ESCOLARES – REFEIÇÕES DE CONFEÇÃO LOCA, PARA O ANO LETIVO 480 

2024/2025”, nos termos e de acordo com o documento que se encontra anexo à 481 

presente ata e dela fica a fazer parte integrante. 482 

Mais se deliberou dar poderes ao Senhor Presidente da Câmara ou a quem o substituir 483 

para marcar a data, hora e local em que ocorrerá a outorga do contrato, bem como dar 484 

poderes à oficial público, Regina Maria Mota Nogueira, Coordenadora Técnica da 485 
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Câmara Municipal de Gouveia e ao Senhor Presidente da Câmara ou a quem o 486 

substituir para outorgarem e assinarem o respetivo contrato escrito. 487 

Informação de cabimento e compromisso: 488 

Número sequencial de compromisso: 56669 489 

4. OBRAS 490 

- - - - 4.1) EMISSÃO DE PARECER SOBRE O PEDIDO DE CONSTITUIÇÃO DE 491 

COMPROPRIEDADE RELATIVO AOS PRÉDIOS DE NATUREZA RÚSTICO SITO EM VALE 492 

DE NATEIRA, NA FREGUESIA DE RIBAMONDEGO: 493 

Requerimento n.º 8757/2024/N.º Processo 69/2024, nos termos do art.º 54.º da Lei 494 

n.º 91/95, de 2 de setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 64/2003, de 495 

23 de agosto e pela Lei n.º 10, de 20 de fevereiro de 2008, vêm os requerentes, na 496 

qualidade de promitentes-compradores, requerer a emissão de certidão de 497 

compropriedade para a compra em compropriedade de três prédios de natureza 498 

rústicos sito em Vale de Nateira”, na Freguesia de Ribamondego, concelho de Gouveia, 499 

inscrito na respetiva matriz predial sob os artigos 363 (rústico), 314 (rústico) e 308 500 

(rústico), daquela freguesia.  501 

Deliberado, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de 502 

acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, proceder à 503 

emissão de parecer favorável à celebração do presente ato ou negócio jurídico, de 504 

acordo com a informação dos Serviços Técnicos, que se encontra anexa ao processo 505 

n.º 69/2024, ao abrigo do n.º 1 do art.º 54.º da Lei n.º 91/95, de 2 de setembro, na sua 506 

atual redação, autorizando deste modo a emissão de certidão de compropriedade 507 

para a realização do negócio jurídico em causa, nomeadamente, a compra em 508 

compropriedade, em conformidade com a decisão tomada em reunião ordinária de 509 

22/05/2023. 510 

- - - - 4.2) EMISSÃO DE PARECER SOBRE O PEDIDO DE CONSTITUIÇÃO DE 511 

COMPROPRIEDADE RELATIVO AOS PRÉDIOS DE NATUREZA RÚSTICO SITO NO LOCAL 512 

DE OUTEIRO – MOIMENTA DA SERRA, NA UNIÃO DE FREGUESIAS DE MOIMENTA DA 513 

SERRA E VINHÓ: 514 
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Requerimento n.º 9512/2024/N.º Processo 67/2024, nos termos do art.º 54.º da Lei 515 

n.º 91/95, de 2 de setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 64/2003, de 516 

23 de agosto e pela Lei n.º 10, de 20 de fevereiro de 2008, vêm os requerentes, na 517 

qualidade de promitentes-compradores, requerer a emissão de certidão de 518 

compropriedade para a compra em compropriedade de três prédios de natureza 519 

rústicos sito no local de Outeiro – Moimenta de Serra, na União de Freguesias de 520 

Moimenta da Serra e Vinhó, concelho de Gouveia, inscrito na respetiva matriz predial 521 

sob os artigos 3 (rústico), 7 (rústico) e 8 (rústico), daquela freguesia.  522 

Deliberado, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de 523 

acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, proceder à 524 

emissão de parecer favorável à celebração do presente ato ou negócio jurídico, de 525 

acordo com a informação dos Serviços Técnicos, que se encontra anexa ao processo 526 

n.º 67/2024, ao abrigo do n.º 1 do art.º 54.º da Lei n.º 91/95, de 2 de setembro, na sua 527 

atual redação, autorizando deste modo a emissão de certidão de compropriedade 528 

para a realização do negócio jurídico em causa, nomeadamente, a compra em 529 

compropriedade, em conformidade com a decisão tomada em reunião ordinária de 530 

22/05/2023. 531 

5. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 532 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 170, referente ao dia nove 533 

de setembro, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: Em Operações 534 

Orçamentais – Um milhão, setecentos e onze mil, oitocentos e noventa e nove euros e 535 

vinte e quatro cêntimos (1.711.899,24). 536 

Em Operações Não Orçamentais – Quatrocentos e catorze mil, quatrocentos e trinta e 537 

cinco euros e trinta e um cêntimos (414.435,31). 538 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de despesas a 539 

que se referem as requisições números 2184 a 2242, bem como os pagamentos no 540 

montante de novecentos e três mil e quarenta e cinco euros e vinte e um cêntimos 541 

(€903.045,21), a que se referem as Ordens de Pagamento números 3560, 3707, 3795, 542 

3798, 3800, 3816, 3826 a 3828, 3840, 3850, 3851, 3858, 3860, 3864, 3866, 3868, 3869, 543 
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3872, 3879, 3883, 3884, 3888, 3889, 3899, 3901, 3912, 3918, 3942, 4030, 4040 a 4142, 544 

4214 a 4343, 4345 a 4355, 4357 a 4359, 4361 a 4366, 4368 a 4399, 4400/1 a 4400/3, 545 

4401/1 a 4401/5, 4402/1 a 4402/6, 4403/1, 4403/2, 4404/1 a 4404/3, 4405/1 a 546 

4405/3, 4406/1 a 4406/5, 4407/1 a 4407/4, 4408/1 a 4408/4, 4409/1 a 4409/4, 4410/1 547 

a 4410/4, 4411/1 a 4411/3, 4412/1, 4412/2, 4413/1, 4413/2, 4414/1 a 4414/5, 4415/1 548 

a 4415/3, 4416/1, 4416/2, 4417/1 a 4417/6, 4418/1, 4419/1, 4419/2,  4420/1 a 549 

4420/6, 4421 a 4473, 4474/1, 4475/1, 4475/2, 4476/1, 4476/2, 4477/1, 4478/1, 550 

4478/2, 4479/1, 4479/2, 4480/1, 4481/1, 4482/1, 4483/1, 4486 a 4493. 551 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Vice-Presidente da Câmara foi 552 

declarada encerrada a reunião, pelas dezasseis horas e trinta e cinco minutos, da qual 553 

para constar se lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1, do Art.º 57.º, da Lei 554 

75/2013, de 12 de setembro, a qual será submetida à aprovação do Órgão Executivo, 555 

nos termos do n.º 2, do mesmo artigo, sendo assinada, após aprovação, pelo Senhor 556 

Vice Presidente da Câmara, pelos Senhores Vereadores e por quem a lavrou. 557 
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